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EMENTA 

 

As teorias da performatividade oferecem um caminho para observar a desconstrução de grandes 

narrativas, colocando em destaque o processo contínuo de produção de arte e cultura. A 

performatividade é relevante não só na elaboração dos discursos artísticos contemporâneos de 

identidade, de gênero, de raça e classe, mas também na definição hodierna das formas de registro 

e presença, e na compreensão mesma de teatralidade, atuação, textualidade e espacialidade. Como 

lugar de ação e trânsito entre territórios artísticos, espaços e temporalidades, a performatividade 

integra manifestações culturais, políticas, ritualísticas e questões que envolvem subjetividades e 

diversidades. Aqui os estudos procuram justamente transitar entre a experimentação e a pesquisa 

na arte contemporânea, na compreensão aprofundada do conceito de performatividade pela 

interlocução com autoras e autores como: AUSTIN, 1990; TURNER, 1992; SCHECHNER, 2006; 

ZUNTHOR, 2009; TAYLOR, 2013; DERRIDA, 1991; FERÁL, 2008, BUTLER, 2010.  As 

reflexões a partir de tais estudos intentam enfatizar ainda a desconstrução das ideologias e formas 

expressivas dominantes, principalmente entre grupos marginalizados do capitalismo industrial. 
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